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O CASTELLO DE LISBOA 
(otojgrafia do sr. Alberto Lima) 

antigo bando, que andava por essas ruas distri-— p'lo pescoço. A obrigação deles era corres 
Chronica OcciDENTAL ando o programa e focando estragos bb Vas Hnás principes, iai Mermnre arranjo      

  

   

  

   
  

     

mentos de latão, do alto de fabulosos rocins, era coisas de manei tá 
já, por si só, uma festa. Tinha seu quê de fantas- es, E por 

Os toiros são o mosto primeiro divertimento nas o Bando! Bram homens diferentes de todos melhores 
  cional, Esta simples palavra-— Toiros! — como di- is, aqueles homens; diferentes de todos os. sinfonias 

“ia Palimeirim, põe em alvoroto à capital, sacode. cavalos, aqueles cavalos; tambor tinha outro «Vocês, hoje, estão afinados que tem diabo! 
os cocheiros da sua habitual monotonia, desfranize dava outras notas; e ofiglescra dia uma. 
o sobrolho do negoci um figles que não se parecia com nenhum outro — Olha 0 trombone como sopra, Malachias! sustos da mãe de fam figles:.. E O vestuario que elles. Oque Aquilo é um sopro de virar faláas! 
chronica. do, janota, 65 asia sobre toda à gente á rua, é à garotada craem 
dio, põe álerta o Capri todos de 
por Conta alheia, como edutor programa que dava o nie 
vado finalmente a aristoc véstia de manias largas, umas calças que selhes.. mero de tóiros, os nomes dos cavaleiros, dos ban 
dlição, e à plebe á voz desafinada da cometa que, ., enroscavam na perna como trepadeiras, bonctde — darilheiros c do lavrad & frente do bando, distibue pel dacidade | pala como os dos policias diesse tempo, e drago- 

mas! Havia ainda outro, o que conduia à ban 
deira, de soldado romano, com um capacete que 

pava as orelhas e pretendia enfiar-se-lhe 

              

   

       

   

             E a de paladino, 
os que tocavam vinham de program        ao lado, com plumas 
  * prometia 0 intervalo 

ane “esperar o gado fóra das 
 tns “a cavalo, outros de carro 
cutra festa. Ceaya-so bem, aba: 

  

     

  

                



no O OCCIDENTE 
          

lava-se de seguida, cada qual a dar comsigo nas, 
Marnotas, Ao som cavo dos chocalhos dos ca- 
brestos sucediam-se então as espiraes, os rolos, 
as nuvens de poeira, os gritos dos campinos, 08 
assobios da turba, os relinchos dos cavallos, o pro- 
pear do gado, o estoirar dos foguetes. 

  

  

O alfacinha verdadeiro amador de toiros dei- xdva-se então ficar nas proximidades da praça. A's oito começava a embolação, é o verdadeiro ama- dor assistia á embolação; é emquanto o aninral 
passeava descuidoso no circo, escavando na areia, com o verdejar luxuriante das levárias ainda dian' 
te dos olhos, o conhecedor das raças analisava o ferro, discutia a côr, perscrutava os instinctos, son. dava o cruzamento é decidia da frouxidão ou ge. 
nerosidade do sangue do bicho. A tarde, quando 
o toiro entrava na arena, já o verdadeiro amador 
o conhecia por fóra e por dentro, 

Domingol Dia de toiros Com o sol a pino, à 
cidade repousa, cheia de calor, num silencio pa- 
recido com o da hora das séstas nas terras tropi 
caes, Apenas no céo fumacento chiam as ando- 
tinhas, e sussurram em rodopio pelo macadam 
faiscante da rua as folhas stcas, agitadas pelo 
bafo quente do suão, Subitamente, porém, pelas 
jr oras da tarde, uma crorme iirandola de 
foguetes parte, esgrúcha no ar, rebenta estrondo- 
samente has alturas € destas em bombas, fumo 
e canas soltas, bambolcando no céo, Lisboa re- 
surge então do letargo dominical, como so som 
da trombeta do anjo no dia de juizo. Tudo estre 
mec nesse misterioso abalo impulsivo de que fala 
um dos fulgurantes autores das Farpas — o povo, 
a burguesia, a nobresa, as pilécas das tpoias, as bilhas da agua fresca, às limonadas de cavalinho, os leque, mantas, as flores o às plumas dos 
chapéos, as môscas e a poeita... E de tudo pi 
rece sair o grande grito peninsular, unisono, es. 
tridente, vitorioso e arrebatante 
— os toiros! 
Jucunda e gloriosa, sob o acl do cé, regor- 

gita a praça de gente impaciente é ruidosa. 
ondeja um passo dobrado nos metaes cahoticos 
da charanga: Moços de jaqueta branca, e rega- dor esk punho, burtifam a arena, acalmam o pó 
olympio. Ao comando do clarim, entra à quadi 
Ita, que logo estaca em parada reluzente de oiro, palpitante nas capas, nas fitas e nas plu 
Som do hymno. E nós logares do povo, 
tade do amphitheatro, o sol dardejante, 
cendio de apotheose, bate de chapa 'os lenços 
Azues, as cintas vermelhas, os barretes verdes de 
campinos, 95 latões das cometas, pe numa fo- 
ueira de festa à estrondeante alegria da alma 
popular, E 

Entram os cavaleiros para as cortesias, Fazem- 
se as cortezias, E, de seguida, sem demora, tudo 
se apresta para à lide que começa. Toca O cor- 
netim, bate 0. moço do curro á porta por onde 
vae shjr O toiro, abrese à porta e o toiro sael 
Picado o toiro pelo cavaleiro, bandarilhado e pas- 
sado á capa, chega o momento solemne. Um fre. 
mito intensissimo percorre toda a trincheira da 
sombra e do 30) é retumba este grito: A unhal 

Desenrola-se então o quadro typico que a per 
na de Ramalho incomparavelmente deserve. 

Disgrega se 9 forcado do grupo de valentes 
ue nessa manhã chegaram di Alcochete ou de 

Alácia Gallega; e sé no campo, desafogado, adeanta-se para O bicho, em costume de gala 
jaleca de ramagens, calção d'anta, cinta encar- 
nada, meias bordadas, sapatos de salto de prate- 
leira. O seu aspecto cheira ao sol da e 
rosmaninho da charneca, € é terra revol 
Jas charruas. Alto, esguio, musculoso, desempe- 
nado, aprumado, à tez morena tostada pelas soa- 
lheiras, o sangue à denunciar-lhe à proveniencia 
Sarracena, que em tudo se 1he acusa, quer nas acentuadas linhas do seu typo incontestavelmente mosarabe, quer na decidida sympathia. do ins- tinto que clle mostra pelas côres do seu trajo, quer na mobilidade vivaz da sua fisionomia, Pal: pita-lhe a força em cada musculo, canta lhe à Saude, vermelha e salgada, em cada póro da pelle, O toito investe com elle pela barriga. Elle cm- polga o toiro de frente, por entre os cornos, es. carrancha-se lhe na cara, e afocinha o no chão, ha no mundo espectaculo mais bello de viri- ade, nenhum outro ha mais legitimamente por- tuguez. Grande pégal sim senhores. .. Boa pégal 
Numa praça de toiros os espectadores são com- 

plemento obrigado do espectaculo. Sem um calor de abrasar, sem assobios, sem sôcos, sem fumo, sem poeira, sem charanga, sem insulto sem piada, Sem muita! algazarra, não ha tarde de toiros que preste, não ha capinha que se electrise, nem (or- Gado que se atire ás armas do inimigo, nem ca- 
valleiro que se arrisque 4 meia volta, nem preto 
intervaleiro que se roje pelo chão como a ser- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

         

  

  

   

pente, e que o animal enfurecido tome nos paus, 
& deixe depois estirado na arena 

Ha quem leve à paixão pelo espectaculo a vêr 
tudo o que se passa no circo antes mesmo de 

ir O espectaculo! Ha amador tão dominado. pelo vício, que assiste inalteravelmente ao reco- her do gado para o curro, ao varrer e regar da 
Praça, aos primeiros meios quartilhos com que o 
Preto se conforia, ao aparecimento da autoridade 
no camarote. O espectador do lado do sol não 
desarreda o pé do seu posto, quer a poeira lhe 
entre ás lufadas pela boca dentro, quer o suor lhe. 
corra em bagas lusentes pela cara abaixo, O bafe. 
jado da fortuna, o espectador do lado da sombra, 
esse, para em tudo ser feliz, até se recosta á capa. 
que lhe emprestou o artista, com a mesma bene- 
volencia com que os reis põem ás vezes no peito 
dos benemeritos as veneras com que enfeitaram 
as proprias fardas. Ha amador para quem uma. 
farpa ensanguentada dada pela mão do bandari 
lheiro com renome, vale mais do que um sorriso 
de prima-donna. 

- João Prupencio. 
ao 

DESABAFO TRISTE (1) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Nunca mais?! 
Saio de casa despreocupado, é alla, na fila do, meu sangue é do meu esplto que vou pen: ar, continuando a acautelhar Me 6 porvir que a fonhava risonho; volto sem demora grandeao Jar do meu encanto, ao sacrario do meu alfecio, e encontro lhe o cadaver ainda quente! irrisão do destino atroz! que tremenda se- vageria da mortel. que cruel supplicio do amor alum pael 
Entretanto, offeréço resistencia 4 dr pungente, compreendo me forçado à determinações urgen: tes € tenho à precisa coragem para atrancaBme da presença da morta ir pessoalmente concer- tar 6 plano é combinar a hora em que houvesse de ser me roubado para sempre o seu corpo sem 
Câminho tomado e estonteado por febril pas- mo, E deparam nem conhecidos à quem flo sem que Suspeitem do, que em mim se passa de Jancinanite e horrivel. Naqueles primeiros momentos sinto-me oppri- mido por um peso inexplicavel que a falta das Iagrimas converte na imminencia de grave pes 
o ! como teria sido bello então, um novo as- salto da more Juntando na mesia aid a fla “o pao desolado! 
Vlrginal creanço, por surpreza succumbiste e o dixemque o raiar da aurora haveria de alegrar 6 oração do te infeliz progenitor, por ser 0 do teu aniversario natalcio, natalício de desoto prima Veras, ficará sepultado, nas sombras do slencio 

dades fundas! 
Feliamente, agora, já o orvalho auavissimo da Jagrima é lentvo grato do golpe irreparavel que mê, féxe. no mais intimo dali € até, singular peca, comes a eciar clio idequvoco 

bita e brutal da morte que assi lançou o luto ma minha esperança venturosal 
ventura imperdoaveis e de 1 

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  igratidões por- 
nas precipitaç   

  de que eu proprio fui instrumento, não me accusa. 
de crime. 

Neste mundo, pois, é rasoavel que se recebam. 
todos os salarios vencidos, seja qual fôr a natu- 
reza dos serviços prestados. 

Nunca mais?l 
Certissimamente, creio. 
Permanecerci sem ti nfesta morada de quo 
ianos desenganos e de illusões falazes, e em- 

quanto O teu corpo sujeito ás leis da natureza no. 
seu laboratorio grandioso perde a forma e o cone 
teudo, emquanto a acção e reacção physico-chi 

a operam no sentido da completa desagreg: 
o, molecular, mai é mais se grava no meu 

espirito a tua imagem estremecida, maior culto. 
presto á tua memoria que só com à vida se me 

agará da mente. 
Morreste | feneceste quem sabe, se, para esp 

nhos e agruras, para ardorosas remmettidas de 
males e para alvares despêjos de insensatos?] 
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      esda miseria, sendo muito 
mais frequente o motivo de gemer e de chorar 
que a causa de risos e de gósos. 

Para os que baquéam nas andadas da vida f- nalisa todo 0 soilrer angustioso, cessam todas as 
penas e todos os remordimentos. 

Nem asperêsas de novo avultam e conturbam: ameaçadoras, nem prismas de louçania exaltam avigoram, nem harmonias de sons é aromas de: flôres seduzem e embriagam, nem mais é fasci- mante o diluculo da madrugada e deliciosamente 
triste o crepúsculo do occaso | tudo tem acabado 
ido se evapors, al como o sonho, como à nus 
vem de incenso, como o gaz, imponderavel quasi! 

Somos talvez egoistas, pranteando os que de- 
sertam para a eterna viagem. 

À elles já não alcança o rumor da. mes- 
quinha e a verdadeira peste da vilisima calumnia, na penetrada peripheria do insondavel mysteri do Além, se alguma coisa existe em nós que sej extranha ao corpo e furtiva á decomposição da 
morte, n'essa penetrada peripheria d'onde nin- 
guem regressa possuem a trincheira invencivel e 

6 castello invulneravel | 
Nunca mais] 
Esmagadora interrogação, fatal torniquete in- 

torial, grelha rubra ao fogo do desespero da | 
duvida, amatdiçoada perseguição dos enluta- dos, ....+..- perdone, Senhor! é evidente à 
immacencia facunda do teu cunho creador, à, 
Natureza é os mundos são apenas simples aras, 
suspensas no seio immenso do espaço infinito, 
para ti o tempo não tem instantes nem a luz in” 
termitências de esplendor, o hontem, o hoje e O 
amanhã que nos medem o estreito horisonte nada 
significam na tua esteira deslumbrantissima, és, Senhor, e baste-nos que sejas | 

O agudo grito da mãe piedosa, a dôr incompa- 
ravel do paé vendo morta a filha querida, ha de. 
por força repercurtir-se em ti, 6 Deus, e não póde. 
deixar de aprazer á Tua Justiça incorruptvel o 
sanceionar o puro amor, não permittir que haja. 
de perder-se uma lagrima sentida, 

Se Tu não fôras, muito exotica seria a viscera. 
do Jado esquerdo do nosso peito, inutil e absurdo. 
o seu pulsar latente! 

  

  

  

  

   
  

  

  

   
    

  

  

  

    

  

  

26 de julho de 1965 
D. Francisco Dx NokonHa 
Eid 

O CASTELLO DE LISBOA 

  

    

o edeficio que solta o ultimo, 
«arranco e vai ajunctar mais uma 
«ossada a milhares dellas que jazem 
esob os pés da povoação recente, 

Aaxanoas HencuLaNo. 
(P.º do Monge dé Gistér) 

1 
Quem air fator ama via de estudo a auto venerando monumento, que lhe dê princípio pela rua do Milagre de Santo, Antonio, ônde subindo da chamada Costa do Castello, achará, no muro “luma propriedade hoje perteticente ao pr. con- selheito Henrique de Gouveia Prego, os Vestgios da antiga é historica porta chamada da Alfofa 

que se abria ao cimo da calçada de 8. Crispim, hoje escadinhas deste nome. 
Diz à lenda que foi ali que o glorioso Tauma- 

turgo veio a salvar seu pae da forca, quando já. eralevado ao supplcio, e d'ali o nome da rua do Mlgee de Santo Antonio que hoj ainda con serva, Esta porta, por muitas raibes digna de adota conservação, foi derribada, pelo camar- télio civilizador dos barbaros moderos. A ella se prende tambem Ama outra tradição que não resisto a mencionar aqui, tal qual a li numa curiosa obra antiga denominada, «dcado- a dos une é dna, que vem tea. cripta a pag: 184 do 5º vol. do Archivo Popular Bl ê 

  

  

    

    

  

  

«Antiguidades de Lisboa 
«Monstruosa fabrica subterranca. 
«Defronte di porta do castello de Lisboa, que. 

«era chamada de Alfofa, (1) estão humas casas 
«que forão do desembargador Manoel Pinto de 
“Mira; estas casas tem hum quintal com parrei- 

(4) Está no fm da calçada de Crispim da parte de cima,
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stas, e muro para a parte do seminario de S. Pa- 

  

  

strcio (fundado por Antonio Fernandes Ximenes) 
enelle huma pequena estrebaria, na qual ha huma. 
“cisterna, que tal não foi primitivamente, nem   “será facil saber se 0 seu princípio, « 0 que hoje che, tem bocal de poço de pedra, que lhe fizerão “lia poucos annos; (1) porém mostra que foi acha- “dia por acaso, porque a abobada he monsteuos, de mostra que foi quebrada para ver 0 que con “tinhas he tão grande, que dizendo de huma pa- “lavra no bocal, a repete o éco inteira e clara 
“qjuasi um quarto de hora; tem tanta agua, que “inca com bombas se pode diminui, e menos seo, fe fal so Eanes que se cre dz 
Java pára go mars este ul fez um bunto, que “andou mella hum dia inteiro buscando o cada ver de ham moço que nella se affogou; e hum “elerigo, que morou" nestas casas, desceu pelo 

(6 a montroadade ds Comodo, im no né. “imero como na grossura, perdeo é alento, e pe- “dio que 'o subissem logo. Com hum prúmo se 
“conhece que tem escadas grandes debaixo da agua da parte da rua, onde so presume foi a porta “algum “dia; nunca” diligencia alguma. humana. 
«pôde descobrir d'onde lhe vem à agua, e aliás “com o mais leve chuveiro se ouve dentro fal au- “ser, como à corrente de hum caudaloso rio “e he tala abundancia d'agua que recebe no io. “vero, que sendo à sua grandes a, que certa. 
“mente otcupa per baixo todo 0 castllo é todo o emais da cidade até o már (como julgou o buzlo “ou mergulhador) transborda a agua pelo bocal “nesse tempo: muitos julgão que isto foi o mais “célebre templo do gentilimo ma Laisitania; ou- “tros que à primeira e mais decantada mes de que a entrada era pela rua de 8. Crispim: “gnoramos. que. damno The fez o terremoto de “12554 mas julgamos ser a fabrica mas digna da “averiguação dos curiosos deste reino.» (Conter vamos tal qual à orthographia e à pontuação.) 

  

  

  

  

  

  

  

Para que se me desculpe esta divagação, ale- 
garei, que, ficando junto & porta da Alfofa/x de- cantada fábrica, e dizendo os ilustres academio cos, que lhes. parece oecupar ella todo o monte do Castelo, cu não podia deixar de pedi ao li- 
tor im Ínstânte de attenção para eta end, que, seja dito de passagem, tem sido para muita ente 
boa, causa de paciente estudo, e tanto o foi, que algtem, ha cinco, annos teve o prazer de matar à chârada, dando tom à oca sistema, Não ha 
galão (Fernando), tentaram uma, descida pelas 
Escadas, que de facto ali se encontraram mas in- felizmente, entaipadas a certa altura. 
Asia ssa tentativa, € comigo muitas outras pgs, ctrl O mea querido e velho amigo . Cactano de Bragança (Duque de Lafões) a “quem ficará de certo na memoria à exploração. archeologica, por uma tremenda constipação, que 

apanhou com o frio e humidade que estava n'a- “uol logar, Bom seria que ele consentss que dim documento do seu archivo, que faz a maior luz sobre este caso (co qual já vi) pudesse servir de 
guia a uma exploração estes logares. Mas, dei- Xando este estudo, que um dia se fará com mais, 

rios; aubamos agora 
nada da Alfofa, (hoje rua de S. wtholomeu) até é segunda porta do Castello, “ue actualmente é a enttada principal il Esta porta cstá revestida d'uns mosaicos e or 

tos de Pedra, que das ruinas da velha igreja dos. Loyos, ali proximo, mandou tirar um zeloro EO vermador, que, na gua febre de embelepar (maria que Tm fel pede do que os estragos do tempo) do estragou da pouco que o terramoto de 1755 tinha deixado de pé. Em vez de porta de casta 
lo, ficou um portico com seus ares de altar-mór, dando às imaginações mais vivas à ideia dum. “guerreiro a queim lançaram aos hombros uma Capa draspérges, Lógo á entrada, á esquerda, está úma lapide com versos, que, por signal não são do poeta ali mencionado. E" uma memoria lou- Vando os melhoramentos feitos pelo já citado go- 
jermador A'mão dita, cum poco acima sta 
mia do <Espido Sant, de que pa tradição, Se efundára quando se descobriu'a Ind evegantes dPaquelle Estado, e fundou «PAR D. Manoel (19, Assim o Carvalho da Costa, ao descrever a parochia de Santa Crue do Casti, Subindo sempre e entrando na primeira rua que nos fica à esquerda, passando o quartel do 

   
  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

    

    

  

fu sto fo escripto po ano de 1758. 

  

«viu passar?L 

Batalhão de Caçadores 5, se vai dár ao largo do 
vendo-se lógo em frente a porta que 

dáva entrada para os Paços da Alcaçova, junto do. 
qual se vêem as armas do Reino, como as usou 
el Rei D. Affonso III, em tudo semelhantes ás. 
“que na toree da Honra de Flôres, ainda ha pouco. 
se viam. Sobre a ogiva, está a csphéra armilar, 
divisa del-Rei D. Manuel, 

Quantas coisas nos- saltam á memoria junto 
dos umiraes d'aquella porta que tantos heróes. 

   

  

  

Que de scenas ali se podiam reconstituir? 
Às cavalgadas brilhantes de D. Diniz e da Rai 

nha Santa. 
Às noites festivas del Rei D. Pedro 1, em que 

as mágoas,   o Cru ou Justiceiro, esquecido de 
dos cuidados do seu Estado, se entreg a sua dança favorita; como succedeu, dino drarmar cavaleiro à D. João Aftonto Te em que do Paço 'Alcaçova desceu a 5. Domin” 
io do caminho ardiam, é lá fol dançando e/o- liando. com toda a cbrie que sega então as palavras que ficaram: «Eu assento que nada fica mal realeza quando o trata de hon- rar à virtudev; referindo-se ds do novo cavaleiro, A entrada al à noito, da Rainha D. Leonor “eles, depois. da morte do, Conde de Andeiro, quando se viu obrigada a deixar os Paços de apár Eactinho. O que narram, dos ulmos dins de D. João 1, nas suas memoriãs, Capitulo LIT, pags 268, € se 
encontra por esta fórma descrpio 

  

    

        

    

«Adoscendo mortalmente ElRei não tanto pe 
«dos mtos annos que inha, quanto pelos gran. údes trabalhos, que passara'em toda à sua vida, “com tão cruel e to contnuas guerras, e duy “dando os medicos da sua melhoria, parecendo “conveniente: no seu achaque o mudar de x “resolvêrão, que fosse para, Vila de Aleocheto, situada da outra parte do Tejo, que à banha com. tas suas aguas e dista de Lisboa ts logoas; “passando para el, depoia de pocos dias de às “Aistencia, de sento mais queixoso, e conhecendo, “que a vida ae Me ba acabando, torno para “Boa, e foi para os Paços do Castelo, que para est dl se balão concertado, achando com mais algum alento, so ez levar á igreja da 6 e “por defronte da capela do grande Marty, Vi. 
“tente (do quem era devotisoimo), aonde se vene a o seu corpo glorioso, é depois de se lhe dizer Solemnemente missa, que ele ouvio com ternura, “e piedade, com a mesma se encomendou ao Sar “toi e vendo que a obra da Capellamór, que por dordem sua. se havia começado, estava por aca- “bar, mandou logo chamar os mestres, e ali mos. “mode ez” 0 orçamento do que podia custar o “que ainda falava, e ajustada, por maior a sua “importancia, antes que dal salsa, fez trazer à “dita quantia, e a entregou aos Concgos, para que “e continundse à obra, até a sua ultinia perfeição; e despedindo-se do Santo com a mesma devo. “ção, & afecto, o conduzirão dali para a Jgreja “de Nossa Senhora da. Escada, junto à S: Do- úmingos da qual era igualmente devoto, é que “tambem mánidara renovar) e feita à sua oração “com à mesma elfcacia, voltou para o Paço; po. cam ohegando à le, acho ão molestado do 
“a enfermidade, que justamente entendeo, que “lhe duraria poúco tempo à vida,  aproveitêndo: “se deste conhecimento, se dispos para à morte 
“com todos os Sacramentos de Catholico, e com “muitos sinaes de predestinado. 

  

  

    

  

   
  

  

      

  

  

   
    

  

   “Morreo enhim este glorioso Principe, este «moso Rey, este invicto. Monarcha aos 14 de Agosto de 1433, vespera da gloriosisima Assum. “pão de Nossa Senhora, dia para le sempre “eli, é sempre memoravel, não só porque em tro tal dia se livrou da morto, que nele lhe “dispunha Ii conjuração, mas pela famosa vitoria, que nos campos de Aljubarrota alcançou 
alas atmas de Castela, com a qual segurou a “Corôa, que trêmula, ou vacilante se lhe não sus “sentava na cabeça. Neste dia faustissimo conta- eva setenta e seis annos, quatro meses e três dias. 
ae o Ra nasceo aos 11 de Abril a anno “de Christo de 1357, que então erão 1395 da Era “de tosa, Como fica montrado, é neê memo “gontava tambem quarenta e oito annos, quatro, “ineses e oito dias de Seeptro, desde sie de “Abril do anno de 1385, e 1423 da dita Bro, em. “que foi acelamado Rey, ou para dizer melhor, squarenta & nove annos, sete meses, e vinte e ota “dias de dominio, desde 16 de Dezembro de 1483, «e da mesma Era 14at, em que foy eleito Delen: “sor, e Regente do Reyno. (Obra citada) 

  

  

       

  

  

Ruy de Pina, na Chronica do Senhor R D. Dutapte, Capítuio , deserve mais minuciosa. 
mente o passamento d'este grande portuguez, So 
mais náda houvesse para tornar sagrados aquelles lugares, bastaria ter ali soltado o ultimo suspiro 
o Mestre A/Avie, para quo ninguem ouzasse per 
ar em transformar estes, para nós, logares 
Jos, aoutra coisa que não seja o que hoje unas ploriosas ruinas. 

Nas, voltando á porta d'Alcaçova, onde ficámos 
pensando no que ali foi passado, não deixemos 
de recordar. todos os factos que: se relacionam 
com estes logares, os mais historicos do pai 
Transpoz aquelles humbraes o ataude do Mestre, 
seguido dos Altos Infantes, quando O levaram à Sepultar no seu Mosteiro da Batalha. Al passa- 
ram muitos homens que noblitaram à nosta his 
toria, por armas é letras, Al nasceu o Principe 
Pesícito, e, algum tempo, teve sua córte Ali o 
seu suecessor, ElRei D, Manuel, o Venturoso, lumbrou à Europa inteira com à sua opúlen- 
cia e grandeza, causa dadmiração e inveja de randes é ornipotentes principes. 
Mas entremos no recinto da Alcaçova. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

Contnia) 
(Gina JuLio MARDEL. 

  

Ymor por suggestão 
“Praducção do original inglez 

OUIDA 
(Gontinuado do nº 1065) 

vur 
Aº noite estava ella ordinariamente em casa. Não ja. por ora à bailes nem a thentros À mia casa concorra a sociedade aristocratica de Ve. 

nexo, e 6 estrangeiros de mais distincção. De 
6; ms, rt o dia, na la ou nas exuisõs 
outro junto de il, sem ninguem os escutar. 
siões; Damer nunca parecia busca-las. Muitas vezes estava ha Ha ou no Palacio de eli, mas 
ias fa Ninguem poderia dizer que ele ex. 

Adrianis, porém, um tanto surprehendido com a ia prolongada demora, pensou de 6 para com Sigo: Me devia etar em Gutenberg a 10 de maio, e estamos já à 23: COpedistes a vossa exoneração ?-— lhe pergun- tou elle uma ver. Dammer "respondeu simplesmente: — Não. E. não, den explicação nenhumas mas Contintou a estar em Veneza, comquanto se tivesse mudado dos “mognlicos. aposentos oc amigo. para uma casa nos onde alugara dois quartos. Adrians, que era muito generoso e ti um sentimento grato e importuno de obriga. ão em divida, em Vão insto com elle para per: 
inanscer no sêu Hotel. Mas Damer, cos algima 
É Não posso al fazer estudos nenhuns — res. pondeu elle A habitação que escolhera era escura e pouco convidativa, pois ficava entre o som agudo do marteilar dos caldeireiro, e o fetido das fandi- gões, no sítio que fôra outr'ora o mais patríio bello Bairro ajardinado de” Veneza, as crá gora sujo, denegrido, cheio de fumê, de grita: ia, baixo, vil, onde em outros tempos os ferra os cobertos de rosas e as pergole recamadas de lematites desciam para a laguna, e as escadas de marmore eram brancas como a heve por baixo “os toldos de seda DO que fais a 

  

  

  

  

       

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

— desejava perguntar lhe 
Veronica Zaranegra; mas nunca (al fe; expe menta vu vao vago como vma mulher da 
manto o que faia ele com os Seus alambique & esperas Múito embora os olhos dos nar proverbisimente lavados pel col és de Adrianis foram cegos & paixão que Damer, como eile proprio, tinha concebido. À reserva € é império Sobre di eram extremos em Dama 
Seriam. para. oceultar o gu segredo ao esp não muito pencirane do seu companheiro. Além 

  

  

  

   

   

 



O Castello de Lisboa 

  

  
* VESTICIOS DA PORTA DE ALFOPA, NA RUA DO MILAGRE DE 

Saxto ATOM, ONDE, SEGUNDO A LENDA, O TAUNA- 
TURGO SALVOU O PAR DÁ PORCA. 

    

    

    

      

PORTA JUNTO Á TORRE DE ÚLvasEs B SERVENTIA PARA O RECEINENTO DO PAÇO DA ALCAÇOVA — A Tone De Uiyeses 

  disso, o orgulho de raça nado 
e creado em Adrianis torn 
lhe impossivel. suspeitar que 
tivesse um rival n'uma 
que, embor: 
perior, era 
Socialmente, 

  

      
uitissimo inferior 

elle e á mulher    

   

  

em vesperas. estipêndio como professor numa universi- dade da Alemanha, pudesse levantar os olhos pára Veronica facanegra, parecia cousa ado. utamente Impossivel para quem de “tinha, ereado, nas masdmas. auricias e conservadoras. Nun- 
É cia dos fogos qu 
sopitavamnos frios olhos muito. abertos do seu amigo é mentor. Nunca observou. quão freq temente o eopreitava a el 
ellã, quando: estavam Juntos, escútava de longe a sua conver sação, é invariavelmente 
terrompia em todo o ensejo em que as suas palavras descabiam 

   

  

  

  

     

  

  para 
mil 

mente enamorado ; 0 seu genio 
   

  
Usa DAS FACES DO PATEO OU RECEUMENTO DO PAÇO DA ALCAÇOVA 

(Fotografias do sr. Alberto Lima) 

estava impregnado de um ro: 
tas qe d 
quada; o seu amor por clla 
tinha a timidez de toda à paixão 
nascente € sincera” atormenta- 
va-o e enfurecia-o O modo por 
que ella evitava à sua defini 

ão de amor, mas nem. 
nento o attri- 

    

    

  

    

  

   lhe cera moi aa sugestão Iypro Se acaão algum observador o 
dito que era passados 0 dias 

Ele peso só contava o tempo pelas horas que o leva: Vam À presença de cla na agua, má ilha, ou nãs recepções do palacio. Dava fes 7 e de prazer a lhe agradar; tinha mano O seu Jacht de re. creio de Balerio, Os longos « suaves dias da ulima primas vera. e do principio. do verão decorreram muma serie de en- 

  

  

  

         
  

  

 



  

Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 

    
    
    

AuraeDo DA Fonsca 

Guara Visminos, estiLo Luiz XV. 

  

  

  

genhosos passatempos, cujo 
único escopo era obter um 
sorriso de ella, que se sorria. 
muitas vezes, Com a formosa scinilação da mocidade e da vontade que, tem a mulher de ser adorada, como o sol a refulgir no miar. Algumas ele fem O rio epi “de subito quando, a dis. 

ia, 08 seus olhos se env comravam “com os de Da: 
“ido 6 que elcioso na 

   

      

   

     
ade 
elle, 0 seu clima meridional, 
ternura e brandura 
a grande belleza physics 
pirava ella por receber esses 

desdem e superioridade. 
to podia dizer o que senti 
como o podengo novo o que 

ve, quando fita olhos. 
e 1ê sele auctori- 

chi máRia é CADEIRA, ESmito Luiz dade se roja em adulações, 
dera A fan trémulo, y MOBILIARIO DA FABRICA REIS & FONSECA. Porque estava elle aqui? 

  

   



ma O OCCIDENTE 
          

   

    

  

   idéa do que ele di- 

  

  

      

  

a pelle formosa e quente era nada para a 
Salvara a vida de Adrianis, porque isso o tinha. interessado e recompensado para 0 fazer: viajára “com elle durante um anno, porque assim lhe con: viera financeiramente. Nunca, porém, gostara de elle; nenhum dos muitos actos generosos e deli cados-do mancebo 0 tocara, nem a confiança que a mão de Adrianis continuamente mostrava nas suas cartas depositar n'elle. Quando o ciume está assentado no limiar da alma, em vão batem para entrar a benevolencia, à bondade e a fé, À 5 veja é ó odio em embrião: no ventre do tempo aguarda apenas nascer, 
(Continia) Atvenro Trutas, 

A ga 

Portugal. na Exposição Nacional 
do Rio de Janeiro 

  

   
  

  

  

ibriea de Movois de Reis & Fonsec: 

      

rés portuguêses que concor- rem á Exposição Nacional do Rio de Janciro, figura vantajosamente a fabrica de moveis dos, srs, Reis & Fonseca, grande estabelecimento i dustrial de Lisboa, instalado nas lojas do palacio. Palmella, no largo do Calhariz, onde tem seus. armazens de venda com depositos e oficinas na rua dos Caetanos, 
Este estabelecimento apesar de ser relativa- mente moderno, pois foi fundado em 1903, conta. trabalhos importantes em mobilias de varios ge- meros, taes como as que forneceu para o Grande Hotel de Inglaterra, Real Associação de Agricul- tura Portuguêsa, Casino Internacional do Monte Estoril, Companhia das Aguas, Companhia de Se. guros À Lusitana, Empresa Nacional de Nave. Bação, além de muitas e ricas mobilias para casas. Paticulares, E” esta à melhor recomendação que se impõe a qualquer industria, a dos seus produtos terem. doa aceitação, mas 

  

  

  

  

   

        

   csses trabalhos dependem gosto earte pára o fazer. Ora era competencia tem ra es às. Aliredo da Fonseca e M Ribeico Rei, que compõem à firma Reis & Fonseca, € por isto os moveis. produsidos na sua fabrica 4 Vapor coma maquinas das mais aperfeicondas; encontras no mercado facil colocação, Os moveis da marcenaria dos srs, Reis de Fon. m à solid indispensavel e a Delesa à, Que hoje se exige na mais siples 

  

  

  

    
Uma prova é a secretária e cadeira renascen- sa, fantasiadas sobre motivos de estilo Luis XV, de rara belesa, como se póde apreciar pela gra 

vara que publicamos, São estes dois moveis que 
     

    

Os ais: Reis & Fonseca enviaram á Exposição Nacional do Rio de Janero, onde, Sem duvido, devem figurar distintamente entr Congeneres que ali se apresentem, evidenciando a ame ebom Rosto com que mobiliaro, que tros paes, 

   

    

  

     rprézas reserva a Exposição do Rio de Janeiro, para os que desconhecer o grande progresso que muitas das nossas indu. ie qe rigado os ltimos ama O Na exposição permanente. dos armatens dos srs. Reis & Foniscea, podem-se vêr moveis de tão bom gosto como os que enviaram à Espocição Nacional do Rio de Janciro, assim comb obras de estofador « decorações, tato de produção na nal como estrangeia. 
se 

A VELHA LISBOA 
(Memorias do um bairro) 

  

  

   
  

CAPITULO xy. 
Sunário 

Agitam-se mais algumas noticias so copitlo anterior = de ago Impres ágio Seo pre 
obras mpreatas em Porte 

  

  
        

  

traria do Arco do Cego A Imera e política <A fábrica de papal em Alémquer « + ana admnistrativa da Imprença E Comprase o aáfício! 
  

      

  

upa > Rodrigo da Fonseca M Sera Marreca e de irão Hárecos      
sa Nacional amo coleção dos retratos existenta no Velho tico = Acaba com les o capita     

Um rapido áditamento ào capitulo antecedente. Por provisão datada de 1765, foi concedida a D. Rodrigo Antonia de Norenha e a sua mulher D. Maria Antonia Soares de Noronha a subrogas ção, com o conselheiro José Francisco da Cruz Álagõa, de um pedaço de terra, do seu morgado, porum padrão de juro real de 408900 réis, assem: tado nã Intendencia dos armazens (1) 6, mais tarde, à subrogação do foro por outro padrão de juro real de $s8000 réis annuaes, (2) dor pura provisão de 1 de br, do mesmo anno, foi, aos mesmos, permitida a subrogação, por um padrão de 168000 réis, assentado na In tendencia dos armazens, de outro pedaço de terra, no principio da travessa que sobe da vua de 8º Beit para a rua da Fabricada Sado Juno ao arco das aguas livres, isto 6,80 principio da actual rua do Arco, onde hoje tem os seus jardins de ensaio de floricultura o sr. Frederico Daupias: (3) Outro terreno atras das casas de D, Redrigow junto ás de Cruz Alagõa foi tambem subrogado entre elles, pelo fôro annual de 308000 réis: À rovisão que autorisa a permuta tem à data de 33 de mao de 757. DA avaliação” corno constam as demarcações exactas do terreno sus drogado, que servia de pedreira, situado atras das casa do conselheiro Fazenda à pegar desde a esquina da obra nova que elle está fasendo na rua Direita e ha de destrocer (sio) péla! dita es: quina at entestar com 0s muros dos quintaes das casas da rua de S. Bento. (4) 
Ainda de outra subrogação tenho notícia, que foi à de um cho confiante com a rua dife, inicapaj de cultura e sem edifícios por um padrão, de juro real de 168000 réis, (5). 'omo se vê por estas subrogações, feitas logo à seguir ao terramoto, em poucos annos se fra. “Ementou à quinta de D. Rodrigo com a mesma rapidos com Que à casa deja individando e com prometendo. Em 1774, já falecido D. Rodrigo, representou, a elirei, a sua viuva solicitando à nomeação de administradores para o morgado, que se achava “em confiso e deploravel estado, sendo nomeados, por decreto de 28 de outubro desse anno, o des” embargador José Luis França e o negociante José Ferreira Coelho. 

  

  

  

    

  

  

1) lracesso 20349 da coleção Desentargo do Paço (Ex. rr côr om do Tombo, "urge do Puro 18) Proccaso Setec o Idem demo $i roceno Jo. idem dm: (9) proceso sos em 18) Process 13, idem ide, 

  

        

    

Como este ulimo se escustoso mais tar, nomeado, em seu log, SU Hgonanto demos me José Domingues quo, com 0 detenbragador domáram conta da adminisração, por mo dê Balanço, dãs mãos do antigo adiiscados Love renço d'Anvers Pacheco. 6) pegar de tudo, à groád fenda acurada pos Soares fosse adelgasando é depauparando Em 1764 ainda não se da amórisado aqua tia deGdgnBoco rés que 0 morgado devia 4 sericordi, desde 26 de agosto de 1952 adgmns dada ainda dos furos de tento é dit no A derrocada) era inflivel & em 1815 o Loar dos Sogras passou, por Compra, posse do estado que já O tráia de aluguer desde 768 e ond tra instalada à Real Orelha Tipográica, crendo por deseo de 2 de der de Teo ano antecessora da imprensa Rega e depois nvprnst 
Nacional. ê 

  

   
  

      

  

  

  

Algumas palavras sobre 08 antepassados da Real Oficina Antes da creação deste estabelecimento todos 
cm oficinas particulares, icenceadas devidamente é gosando. de excepeionaes privilegio: eram os impressor régios. Não só 0 estado, bom é do frisar, inha é sua conta este outro privilegio, Outros estabelecimêns tos, como por exemplo a Academia Real de His? (oi gotas Ideticamente impenindo ds obras, cuja publicação promoviam, em oficinas certas é escolhidas entre as mais afamadis de Lisboa. Seria long à sta dos impressores que mais se notabilizaram. Entre os que, do estrangeiro, vie. am pará o noso pai implanta € cultivar ato de Gutenberg podem apontar-se como mais nos táveis. Cromberguer, Cermão Galhatde, Hemo pri, Bonhominh, Cracabeck e Deslandes, Erê ds macionaes diainguiram se” Amtnio. Alvares, João do Barreiro, Manuel de Lira e tantos outros: rei D. Mantel protegeu nobremente a aê ipografica e honrou com bem cabidas disti os estrangeiros que para cá vieram exerce À Jacob Cromberguer, que, em 1508, vio da Alle: manha, foram concedidos bastos privilegios a que faltou à dignificação nobiliarchica de cava ro da Cash Real. Depois vieram os Cracsbecks, que fundaram em Portugal uma verdadeira mastia tipografia, cujo tronco. foi Fedro Graes- Decks, eos Desiandos qu imiaram misturado ão seu sangue o sangue dos la Coste, outra esti pe la mesma nobre Sobre este aasumpto já se discreteou larga- mente, é à arvore artistico gencalogica dos farão sos impressores já está suficientemente estudada “comentada para que cu lhe vá de novo à à bracejamento dos ramos, que se "ramificaram até nossos dias como, em Ventia, os Caldos, é ná Holanda, os Elrevires. Os impressores régios foram, pela sua ordem, os seguintes: Pedro Craesbecle Lourenço Grues! beck, seu filho; Antonio Alvaves; Henrique Va: lente de Oliveira; Antonio Craeabeck de Mal Miguel Deslandes; Valentim da Costa Desia des; Pascoal da Silva e José Antonio da Silva, eu Alho. 

   

    

  

  

  

    

     

  

      

  

  

      

  

  

Os nossos monárcas, extremadamenteD. João V, protegeram à utlisima arte, demonstrando lou: vavel curiosidade em ver funcionar os prelos que, para esse fim, algumas vezes foram Ao paço, em tempo do magnanimo soberano, 
Numa dessas experiencias se compor, é vista 

deel:rei, um soneto alegórico, da lavra do conde de Tarouca, e que, sob O nome de sonelo exteme raneo, constitue hoje não só uma raridade bi. 
biografia como tambem um documento valioto de quanto D. Joto V. se interessava. pelo desen- volvimento daquela arte, estimulando os artífices. com à sua presença e o seu aplauso, 
Opinam alguns que o prelo mão fôra dessa ver no paço mas sim que, fora el rei que viitára à dicina de Valentim Deslandes e ahi se imprimira o soneto. Em favor, porém, da primeira hipotese militam argumentos e considerações de imaior peso: À ella se inclina o sº, Xavier da Cunha nas Suas Impressões Deslandesianas excelente livro da especialidade, Com à sua opinião vol tambem. e vou na mai segura companhia. Uma nota ainda: 

  

   

  

  

  

1) Process dades eta) 8 Bros iu 

  

a coleção Desentargo do Paço (lx are da Tonho Tão do Poço O     

           



        

O OCCIDENTE 
    
    

À primeira terra portuguesa onde se usou da de. Gutenberg, foi Leiria. O primeiro volume impresso foi livro das Tronas do Je 
Jante D. Pedro, que não traz data, declarando porém no texto ter ido impresso nove annos de- pois da descoberta. O primeiro que aparece, convenientemente datado foi a edição dos Pro: 
Pleias de tgps. 

    

ja a oficina tipográfica, principiou eli D. José, ou antes 0 sei primeiro ministro « os seu ignorados cooperadores na grande reforma ds estudos a concede )he privlgos que a am 
tado de progredir. O plano da fundação, não se limitava a crear uma 'ofcina tipográfica, visava mais 
estabelecimento. onde se praticassem todos os processos relativos a esta are, Uma das primeiras medidas tomas das pelo govero a que presidia Pom- dal, oi a anexação da oficina Upográ: fica de Miguel Menescal da Costa € 
da fabrica de caractéres da imprensa de Villeneuve, impressor da Academia Real de Historia, que elle fundéra ha annos em Lisboa e que, por esse tempo, estava” a cargo dg Estado, debaixo” da direção da Junta po Comercio (1). O decreto que promoveu estas ane- xações, o mesmo que creou a Real Oficina, traz à data de 24 dezembro de 1768 A direção da nova. Imprensa com- punhaaso de um director geral o qual 
“a de nomeação regia, de um depu- ado da Junta do Comercio ou das 
Companhias do Grão Bará e de Per. nambuco e de um administrador que deveria sor escolhido entre 05 impres dores de maior nomeada. qePêr atta regia de 7 de fevereiro 

e 1769, afim de acudir 4s instantes necessidades de instalação, foi deter- minado que o cofre da Universidade de Coimbra emprestasse ao da Im prensa Regia a quantia de quarenta tontos de réis E Com este valioso auxilio é que se 

lulndo a renda do edificio que era 
tipulára com D. Rodrigo Antonio de 

Nesse mesmo anno se fechou um contrato com Lourenço. Solésio, fa. bricante de cartas de jogar é de pa pride, paga lo estabescer em Ho gal áquellas manufacturas, cuja con 
firmação se fez por alvará de 31 de julho, ficando taes fabricas ancradas à Imprensa Regia e sob a direção da Junta do Comercio até o anno de 1778 em que 
foi transerida essa superintendencia, por decreto de 23 de abril, para à Direção da Rtal Fabrica das Sedas (2) “Est fabrica de cartas de jogar desde 1769 até o úlimo de dezembro de 1775 deu mais de de- Soto contos de re rendimento ircumstanci esta que. permitiu á Imprensa Regia accudir ás 
necessidades pecuniarias da Fabrica das Sêdas. sua proxima visinha. 

   
  

  

  

  

    

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Havia então em Lisboa duas fabricas de cara- 
créres tipograficos o que era mais do que sufi- 
ciente se estivessem bem organisadas, Em toda 
a Gran-Bretanha havia apenas uma (em Londres) 

  

(4) Elcava esta fabrica ajuda na cerca da confraria do Es- 
    
       

oo Câm de 8 Sob da Pe x Foi esta a primeira faia e fogar-— Ate riormente vinha de Hespanha e de Flandres JA rece   

  

Fe ava dia con se Ifere de m Cante, Antonio Brest Ee porem, naíper "Diabô, no duto da Feira dis 

aanpens de GIL tores Chamar   

    

as multiplas exigencias de cas desse pais. é, ambas fandadas no rei 
& Academia Real! de Historia e à viuva de Hen- rique José Belingue, português de nação, embora. o beu nome atrapalhe um pouco a justificação dessa nacionalidade. Da primeira era mestre, can de Vilenenve franca, atual de Desançon, mas 
dessa tum discurso Taudatorio dirigido é Junta do, Comercio, emoldurado em vinh Grnatos pogtáicos (1). Ae fabrica do Bellngue, por ocasião do terre- 
moto teve, como à do Vilêneuve, consideraveis prejuizos. Pela destruição de grande quantidade de tipo foi enorme a concorrencia de impresso: rés em busca dos caratéres que lhe faltavam, tor 

e chegava bem par 
todas às ofici    
      

  

  

   

  

  

    

O Proresson Demerajus Posowerrr 

nando-se necessaria a intervenção do governo 
para regularizar esse fornecimento aos reclaman: 
tes. 

(Continta) G. De Maros Sequeira. 
e Sr 

DICCIONARIO JAPONEZ-RUSSO 
Pelo Professor Demetrius Posdneoft 

O professor Demetrius Posdnecif, amigo de Portugal € de cousas portuguêsas, acaba de pu- 
bica im Dicionario opor ui merecendo as mais elogiosas referencias e toda a imprensa. do Extremo Oriente, j Palavras de origem portugutsa, tães como ban- Jo (banco), konpeito (confeito), ksppu (copo Ju. rasiko (frasco) e. ouiros encontram nele 1 piceminenie, fasendo nos recordar que ae an. Tuencia portuguêsa, no Japão, está hoje diminui da, 3508 vacabulos, como monumentos indestra divs, ainda. atestam a sua antiga supermai Damos em seguida algumas notas blographicas 
do distinto autor. E e O professor Posdneeft é filho dum padre scis- 
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mático e nasceu em 1865 na cidado de Ore, no sul da Russia Descjando primeiramente abraçar a vida ecle- sic, aro as au do senao GO e 
viado ão. Coliegio Erlsiasioo cm Fios, bndo 
concluiu os seus estudos em 1889. Porém, nesta época, resolvu-se à abandonar a carreira à que se destinava é entrou na escola. de Linguas Orientaes em 5, Petersburgo afim de aprender à impua china, A ganhoa fes moda. 

Historia do Turkestan Russo; RCA Geographia e Historia da Mongolia; Historia de Ouigurs. Potco tempo depois, publicou a Historia do Cristianismo na Ásia Central ao 18» seculo, Durante. os annos de 1893 a 1894 citeve em Londres e Paris em viagem de ins. trução, Voltando para a Russia, foi nome do professor da 2: cadeira da facul dade de Historias Orientacs. Ao mes mo, tempo, desempenhava” o logar de “oficial do Ministerio da Fazenda (secção oriental). sob. as ordens. do Conde Witte e exercia o cargo de professor de geograpbia, comercial do Extremo. Oriente na. Escola Ste rior “do. Comercio em 8, Peters. uIgo. Serviu como um dos secretarios no 
Congresso de Orientalistas em Bari, em 897, e elaborou os estatutos do Colegio" de “Linguas Orientaes cm Viadivostock de que veiu a ser fun dador. Sendo enviado para a China em 1898, como dirétor do Banco Russo a -ohefe da administração 

  

  

  

   

    

  

  

  

  

   

  

  

     foi. agraciado pelo. governo, chinei com a venera, de Drago de 3º classe, = CTomon parte na defesa das lega ões em Peking contra os boxer, ser. vindo como chefe dos voluntários ru 3os, e obteve por esse feito 0 habito /ãs espadas de 5, Waldemar de 44 classe. 
Enquanto na China, foi nomeado aclegatio do governo ruiso e assignou a epnvenção aduaneira de 102 Com à China que (oi representada naquela axasião. pelos ministros Wuting fang eLutiatWan, Viajou na China por mais de um anno afim de estudar questões comer 
Regressando à Peléng em 1904, fo durante a guerra russo japoncray no: 

meado: dirétor do Instituto Oriental em Viadivostocl como o representa a Eravura que publicamos. Em 1905, Veia para 6 Japão a fim de estudar japonez é lá se conserva ainda, tendo Já editado varias obras. dobre'a liogua japoneza, inclusivé O dicionario de que damos noticia, Falla ingles, frances, chinez japones, além 
trega agora ao estudo da lingua português. 

O MEZ METEOROLOGICO 

   
    

  

  

       

   

  

  

  

  

  

Julho 4908 
Barometro. — Max, altura 766%,7 em 17. 

> Mim > 760 
Thermometro. — Max. altuta 38º, em 29. 

> Mino > igo8 em 15 À temperatura que se conservara baixa é subi 
ra acima de 30º, apenas em um dia (21 julho— 
Mas. 30º8) até 27, subiu despropositadamente a 
partir d'este dia. Em 27, à maxima que era de 
290,1, Chegou em 28, à 3566. € em 29, à 38 
Esta maxima apenas foi excedida desde à funda go do observatorio, uma única vez em 2 de ju 
lho de 1876 (3818) 0 que equivale à dizer que ha 

nos não supportavamos em Lisboa, uma tem peratura tão elevada. Em 30, baixava já a maxima 
à 3226 e em at, à 2698 

Cluva — Não se registou. 
Nebulosisade, — Céu limpo ou pouco nublado 

  

   

  

  

    

29 dias, > Nublado 2 dias. 
Vento dominante —N. fraco. 
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OS PESCADORES DA COSTA DE CAPARICA 

(Instantancos do sr, Alberto Lima) 

Da gosta de Caparica, one vivem cérca de 41000 pescadores dese uma grave oecorrencia na madrugada de 3 do corrento. Os da Cost, sur- 
  

préendendo quatro gal “e um buque com pescadores de Setubal 4 pescarem fentro das aguas reservadas pela capitania aos pescadores da Costa, 
foram estes em dois galeões com Go homens, ao seu encontro é aprisionaram os de Setubal, metendo-lhe dois galeões e o buque no fundo, e corta: 
maltratassem. Os prejuizos calculam-se nuns 15:0003000 de ré 

Não É à primeira vez que sé dio éstes casos entre. os oxalá não se repitam, para quê não surjam consequencias funesta 

  

         
e as redes. Os pescadores de Setubal foram conduzidos para a praia, onde desembarcaram e seguiram para a sua terra, sem que os da Costa os 

adores de Setubal e os da Costa. Ha uns vinte annos deu-se conflito semelhante, e 

  

COUTO & VIANNA = ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900. 

Magnifico sortimento do fazendas 
nacionaes é estrangeiras     

R do Alecrim, HMA 4.º [á/P. Luiz de Camões] — Lishoa 

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS COLHARES & e! 

iss, Rua da Rosa, 168 Lisboa 
Telophono n.º 833 

  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

m todos os estab. 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 
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Atelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO PELEPHONICO, 820 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 

chromotypia, cte, Especialidade em photogravuras, — Us preços mais ba. 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita 

NEGOCIOS 
Trata-se em Lisboa de negocios do 

que estejam no Brazil, Africa ou qualque: 
do reino, garantindo-se toda a seriodado. 

Para informações dirigir carta à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 
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Casa Santos Camiseiro x E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, Indo occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

SECÇÃO PE CAMISARIA 
Variado  soriento de camisas, camisols, punhos, colares de ovas as quaidades e talos ts AS qpebe ol lenço dê e 

Tiuaria — mens e crennçãe Rara PT é queNba de nai fo (em abiscnoa ssnela, Perfumaria — cotonetes cre 
Além destes artigos que constituem a especialidade d'estã casa. 

encontra-se sempre o mais completo sortimento 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meias, lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

  Camisaria 
Gravataria — 

  

grava, mantas, cache-mer, 
  

LISBOA 
Socgão especial do Commissõos, Conslgnações, 

Conta Propria do Vinhos, Azeitos, Representação é commorcio 
s generos similares. | Conservas 

| 

     
   

     Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo Ni 

acerescidos sbmente duma pequena commissão 
Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 

& liquidação de quaesquer negocios commerciaes 
| mediante modica commissão 
| VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZE(TES, 

| DESPUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA. 
| E Eb RJ dE o ce Etr a 
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